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Obsessão: fenômeno epidêmico

“Epidemia virulenta que grassa ininterruptamente a obsessão 
prolifera na atualidade com vigoroso impacto que faz recordar as 
calamidades pestilenciais de época transatas.” 

“Ei-la presente em toda parte: aqui na feição de sexolatria
desvairada; [...] na expressão voluptuosa dos entorpecentes e 
barbitúricos, [...] na exteriorização das renhidas disputas do poder 
transitório, [...] nas questiúnculas dissolventes do egoísmo.” [...].

(Diversos Espíritos, Sementes de vida eterna, p.164 – 165)



LEI DE AFINIDADE



RELAÇÃO VÍTIMA X ALGOZ



PROGNÓSTICOS DE CURA IMEDIATA 



OBSESSÃO ≠ POSSESSÃO



“iniciam o cerco ao adversário pretérito, através de
imagens,

não necessitando de palavras para serem percebidos
 insinuando-se com insistência até estabelecerem o

intercâmbio que passam a comandar...

De início, é uma vaga idéia que assoma, depois, que se repete com insistência, até 
insculpir no receptor o clichê perturbante que dá início ao desajuste grave.”

mais profunda se tornará a indução obsessiva, levando à alucinação
total.

 a vítima se rende às ideias infelizes que recebe, a elas se convertendo
 originam os simultâneos desequilíbrios orgânicos e psíquicos de 

variada classificação.
(Manoel P. de Miranda, Painéis da obsessão, 2.ed., p.8-9).
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Obsessão e possessão

“Vendo apenas o efeito, e não remontando à causa, eis por que todos 
os obsidiados, subjugados e possessos passam por loucos.”
(Allan Kardec, Revista espírita: Jornal de estudos psicológicos. ano 6, dez. 1863. Um Caso de 
Possessão – Senhorita Júlia, p. 503.)



Obsessão e possessão

“Na obsessão há sempre um Espírito malfeitor. Na possessão pode 
tratar-se de um Espírito bom que queira falar e que, para causar maior 
impressão nos ouvintes, toma do corpo de um encarnado, que 
voluntariamente lho empresta, como emprestaria seu 
fato [indumentária] a outro encarnado. Isso se verifica sem qualquer 
perturbação ou incômodo, durante o tempo em que o Espírito 
encarnado se acha em liberdade, como no estado de emancipação, 
conservando-se este último ao lado do seu substituto para ouvi-lo.”
(Allan Kardec, A Gênese. cap. XIV, it. 48)



Processos do vampirismo

• Justapõem-se à aura das criaturas que lhes oferecem passividade;
• sugando-lhes as energias;
• senhoreiam-lhes as zonas motoras e sensórias, inclusive os centros 

cerebrais, em que o espírito conserva as suas conquistas de 
linguagem e sensibilidade, memória e percepção, dominando-as;

• operam a degenerescência dos tecidos orgânicos, estabelecendo o 
império de moléstias reais, que persistem até à morte.”

(Diversos Espíritos, Instruções psicofônicas, 7.ed., p.227-228).”


